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tasias, sem prestar-lhes explicações honestas em

torno do mundo e da vida. 5

Não lhes pedir trabalho e cooperação na me-

dida das possibilidades.

Conceder-lhes mesadas e facilidades, sem espi-

rito de justiça. 5
Incentivá-los à superestimação do próprio valor,

sob a desculpa de serem inteligentes. 39

Cultivar preferências. À

Acolher intrigas. E — Cap. XXIV — Item 15
Repreender por simples capricho ou deixar de L — Questão 801

corrigir quando necessário. e E

Forcçá-los a receber preconceitos e tradições. dados,

Impor-lhes determinada carreira profissional, Missão do templo espírita

sem observar-lhes as tendências. osua,

Obrigá-los a casar ou deixar de casar, como items do attades

também frustrar-lhes a liberdade de escolha da Valores afetivos

companheira ou do companheiro. Emancipação espiritual

Não auxiliá-los na independência de que care- 7

cem para seguir a trilha justa. Espíritas, meditemos
Esquecer que os filhos são associados de ex-

periência e destino, credores ou devedores, amigos Um templo espírita é, na essência, um educan-
ou adversários de encarnações do pretérito próxi- É dário em que as leis do Ser, do Destino, da Evo-
mo ou distante, com os quais nos reencontraremos lução e do Universo são examinadas claramente,
na Vida Maior, na condição de irmãos uns dos ou- fazendo luz e articulando orientação, mas, por isso,

tros, ante a Paternidade de Deus. não deve converter-se num instituto de mera preo-
cupação academicista.

Manterá o simpósio dos seareiros experientes,
sempre que necessário, mas não o situará por cima
da obra de evangelização popular.

Alentará a tribuna em que o verbo primoroso
lhe honorificará os princípios, diante de assembleias
cultas e atentas; contudo, não se esquecerá do en-
tendimento fraternal, de coração para coração, em
que os companheiros mais sábios se disponham,
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pacientemente, a responder às perguntas e a sos-
segar as inquietações dos menos instruídos.

Fornecerá informações preciosas aos pesqui-

sadores da Verdade, na esfera dos conhecimentos.
superiores que veicula; no entanto, trabalhará com

maior devotamento em favor dos caídos em prova-
ção e necessidade que lhe batem à porta, esmaga-
dos de sofrimento.

Prestigiará a ciência do mundo que suprime
as enfermidades e valorizará o benefício da prece
e do magnetismo curativo, no socorro aos doentes.

Divulgará o conceito filosófico e a frase con-
soladora.

Propiciará o ensino, multiplicando o pão.

Um templo espírita, revivendo o Cristianismo,
é um lar de solidariedade humana, em que os ir-
mãos mais fortes são apoio aos mais fracos e em

que os mais felizes são trazidos ao amparo dos que
gemem <ob o infortúnio.

Nesse sentido, é lícito recordar os apelos en-

dereçados pelo Mundo Espiritual aos espíritas, atra-

vés da Codificação Kardequiana, no item 4, do
capítulo XX, de «O Evangelho segundo o Espiri-

tismo», que nos apontam rumo certo:

«Ide, pois, e levai a palavra divina aos gran-

des que a desprezarão; aos eruditos que exigirão
provas; aos pequenos e simples que a aceitarão,
porque principalmente entre os mártires do traba-
lho, na provação terrena, encontrareis fervor e fé.

Ide! Esses receberão, com hinos de gratidão e lou-

vores a Deus, a santa consolação que lhes levareis,

e baixarão a fronte, rendendo-lhe graças pelas afli-
ções que a Terra lhes destina.»

Espíritas, reflitamos! º
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Estudemos, sentindo, compreendendo, cons-
truindo e ajudando sempre.

Auxiliemos o próximo, sustentando, ainda, to-
dos aqueles que procuram auxiliar.

Jesus chamou a equipe dos apóstolos que lhe
asseguraram cobertura à obra redentora, não para
incensar-se e nem para encerrá-los em torre de
marfim, mas para erguê-los à condição de amigos
fiéis, capazes de abençoar, confortar, instruir e ser-

vir ao povo que, em todas as latitudes da Terra,
lhe constitui a amorosa família do coração.

Coes

Mimetismo e definição

“Amor em ação, amor-entendimento, amor bran-
dura, amor em nome do Cristo que se imolou por
amor. Não nos esquecermos, porém, de que o Cristo
nunca se achou fora do caminho aberto que conhe-
cemos como sendo definição.

A astúcia se esconde sistemâticamente no
«sim», a crueldade se encouraça no «não» e a pre-
guiça não sai do «talvez».

O espírita, herdeiro atual do Cristianismo sem
Eee não pode ignorar a necessidade do equi-

rio .
Compreensão e ternura, mas atitude firme, para

que a névoa da ignorância não invada a atmos-
fera mental onde vivemos, induzindo os companhei-
ros de viagem terrestre ao vale da indecisão.

Somos, involuntâriamente, a bússola uns dos
outros. Os que marcham à frente ditam normas
para os que se formalizam à retaguarda.

Todos influenciamos positivamente com o mag-
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netismo da atitude. Daí o impositivo de sermos

por fora o que somos por dentro,
Claramente é possível usar os valores afetivos

em qualquer circunstância.
Misericórdia e paz em todas as situações, prin-

cipalmente naquelas nas quais é preciso desemba-
raçar alguém da perturbação com a paciência e a
abnegação de que não prescindimos para libertar
o doente da enfermidade. Isso, contudo, não nos
exime do culto à verdade.

Reportamo-nos, enlevados, ao amor que impe-
rava nas coletividades cristãs do Evangelho nas-
cente.

Os primeiros seguidores de Jesus amavam-se
ternamente como verdadeiros irmãos; entretanto,
não foi tão-só a preço de doçura que venceram o
sarcasmo e a perseguição de que se viram objeto.

O amorentre eles incluía a coragem, a fran-.
gueza, o desassombro e a fidelidade por ingredien-
tes necessários ao triunfo sobre as vicissitudes da
época, tanto quanto sobre si próprios.

Sejamos tolerantes no sentido construtivo, res-
peitando as vítimas de enganos consagrados e pre-
conceitos infelizes, doando a cada uma delas algo
de útil que as auxilie na edificação do bem, com
vistas à emancipação futura. Mas conservemos
atitude límpida pela qual sejamos identificados na
condição de espíritas, a serviço do mundo renova-
do, evitando mimetismo e acomodação.

  40

E — Cap. I — Item 5
L — Questão 780

Temas estudados:

Necessidade de luz espiritual
Sombras do caminho terrestre
Espiritismo e divulgação
Importância do Espiritismo na exis-

tência
Definição de condições e provas
Espiritismo na esfera pessoal

Socorro oportuno

Sensibilizas-te diante do irmão positivamente
obsidiado e esmeras-te em ofertar-lhe o esclareci-
mento salvador com que a Doutrina Espírita te
favorece.

Bendito seja o impulso que te leva a socorrer
semelhante doente da alma; entretanto, reflete nos
outros, os que se encontram nas últimas trinchei-

ras da resistência ao desequilíbrio espiritual. E

Por um alienado que se candidata às terapias
do manicômio, centenas de fronteiriços da obsessão
renteiam contigo na experiência cotidiana. Desam-
bientados num mundo que ainda não dispõe de
recursos que lhes aliviem o íntimo ea
esperam por algo que lhes pacifique as energias,


